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PARTE OFFICIAL. 


O Diario do Governo de 4 contem : 

— Decreto nomeando Fernando José 
de Santa Ritta entendente de marinha 
da cidade do Porto. 

y — Decreto nomeando Profírio An- 
tonio Caminha parao logar de inspector 
da cordoaria nacional. 

— Decreto nomcando Torquato, Jo- 
sé Marques vogal supplente do supremo 
conselho de justiça militar. 

Portaria prevenindo o governador 
geral d'Angola de que lhe vão ser ro- 
metidos de New-York varias machinas 
para serem empregadas na agricultura. 

— Portaria accusando a recepção 
dos donativos da comarca de Celorico da 
Beira. 
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“os 0 PORTO “6 DE MAIO, 


FESTEJOS. 


O Porto distinguiu-se sempre nas 
demonstrações de regosijo por oc- 
casião dos grandes acontecimentos 
nacionses. Esta cidade júmais dei- 
xara de tomar, parte nos factos me- 
moraveis do paiz, quer seja pelo 
sacrificio de seus filhos a favor da 
patria, quer seja nos momentos to- 
mando uma parte transcendente de 
alegria ou de sentimento doloroso que 
tem preocupado o paiz. 

Por occasião da gloriosa restau- 
ração de 1640 os festejos no Porto 
foram singulares. Em 1820 quando 
uma revolução promovida pelo pro- 
gresso das, ideas lrouxe ao paiz o 


conhecimento das liberdades publi- 
o Porto revolução par- 


ira não se poupou a despesa al- 
guma para significar por todos os 
modos o; enthusiasmo que possuia. 
Em 1826 ainda o Porto saudou” a 
nova 'instituição politica com ex- 
traordinarias demonstrações de con- 
tentamento, E A 

Para com-a familia real sempre 
o, Porto se mostrara respeitoso e de- 
dicado: dando-lhe as: mais claras pro- 
vas “de affecto, quando: as 'solemni- 
dades publicas tiveram por fim of- 
ferecer um testemunho de alegria 
pelo prazer que dominava a casa 
dos reis.; 

Nos reinados do snr. D. João V 
D. José I, D. Maria I, e regen- 
ciaído principe os festejos no Porto 
deixaram recordações, das ultimas 
das quaes ainda fallam algum dos 
vivos com admiração, conservando- 
se das; primeiras: as. tradieções po- 
pulares, e a descripção pela impren- 
sa ou manuseriptos. 

Depois de 1826 as guerras civis 
vindo separar sentimentos, dar a 
morte a muitos individuos, e a mui- 
tas familias causor graves prejuisos, 
os festejos publicos no Porto come- 
caram à declinar de importancia. De 
todos os que se tem presenceado desde 


== eta 


se o quese fizera por occasião da 
vinda dasenhora 'D. Maria llem 1834. 

Agora por occasião do consorcio 
do senhor D. Pedro V preparam-se 
festejos por todo o paiz para de- 
monstrar ao joven rei a admir 
e respeito que todos os portuguezes 
tributam ao feliz conjuncto de ex- 
cellentes qualidades que S. M. pos- 
suç. para reinar, O, Porto não fal- 
tará ao dever da significação de re- 
gosijo por acontecimento tão so- 
lemne para a realeza constitucional 
do paiz. 

Mas essa significação não cor- 
responderá por certo á realidade do 
sentimento, e ha-de ficar muito in- 
ferior a este. A Municipalidade não 
pôde dispôr de meios porque os não 
tem no momento para levar a so- 
lemnidade ao ponto que desejava. 
O commercio, a classe mais rica e 
a que mais costuma despender nes- 
tas occasiões, acha-se a braços com 
sérias difficuldades, que lhe não per- 
miltem a concorrencia de sommas 
que possam dar o resultado que am- 
bicionava. 

Ainda assim fazem-se todos 
os esforços para que o Porto 'dê 
de si um documento digno da se- 
gunda capital do paiz. Uma subs- 
cripção se anda promovendo, e ella 
terá de aproveitar-se por modo conve- 
niente. 

Mas se o festejo publico se não 
singularisar pela despeza de som- 
mas grandes, em attenção ás cir- 
cumstancias peculiares do Porto, ha- 
de-singularisar-se pelas” demonstra- 
ções de prazer sahidas do coração 


de cada habitante da cidade, porque 
em todos tem o senhor D. Pedro V 
dedicados é respeitosos admirado- 


res. 
———— 


RELATORIO TYPOGRAPHICO, 


Ex Fevereiro-do corrente anno en- 
carregamos os snrs. Francisco Caetano 
de Mello, e D. Benigno Garcia, typo- 
graphos empregados na nossa officina, 
de irem a Lisboa examinar na Im- 
prensa Nacional, o modo como es- 
lavam montados e funccionavam os 
prélos mechanicos, a fim de que se 
remediassem alguns inconvenientes 
que nas experiencias se tinham no- 
tado no que mandaramos vir de Pa- 
riz para impressão do, Commercio do 
Porto; valendo-nos da “efficaz coa- 
djuvação do exc.”º snr. Firmo: Au- 
gusto Pereira Marécos, digoissimo e 
inteligente administrador da Impren- 
Nacional, que não só recommendou 
ao cuidado dos snrs. Velloso e No- 
gueira, habillissimos empregados da- 
quelle estabelecimento, “que ao tem- 
po se. achavam em Pariz, todos os 
seus bons serviços para que o nosso 
prélo reunisse as. excelentes condic- 


então até hoje só merece mencionar- 


ções. que reune; mas tambem se 
prestou com a mais decidida bôa 
vontade. a dar-nos os conselhos, ins- 
trueçõos e esclarecimentos, que abo- 
nados pelo seu muito saber, nos foram 
de todo o proveito, e a mais valiosa 
coadjuvação. 

Aproveitamos por isso a occasião 
para aqui lhe darmos o sincero tes- 
temunho de'nosso reconhecimento e 
gratidão; e bem assim significar aos 
snrs. Velloso e Nogueira o especial 
apreço em que temos os bons e in- 
telligentes serviços que; nos, presta- 
ram, 

A commissão de que encarre- 
garamos os dous empregados supe- 
riores do nosso estabelecimento, que 
deixamos mencionados, foi, desem- 
penhada com o maior zelo e apro- 
veitamento, e hoje o nosso prelo me- 
chanico funcciona de modo que nada 
deixa a desejar. Nos poucos dias que 
estiveram em Lisboa visitaram os 
principaes estabelecimentos Lypogra- 
phicos, da cpital e colheram todas as 
informações necessarias à arte a que 
se dedicam. 

Não se limitaram só a vêr, es- 
ludaram e souberam aproveitar o 
pouco Lempo de que dispunham. 

Os snrs. Mello e D. Benigno es- 
creveram um interessante e minu- 
cioso relatorio. sobre a commissão 
que lhes foi incumbida, e ácerca: dos 
estabelecimentos typographicos da ca- 
pital que visitaram. 

Tiveram elles a bondade de nos 
offerecer este seu bom trabalho do 
qual começamos hoje a publicação 
porque a merece. 
Aqui lhe patenteamos tambem a 
nossa satisfação e devido apreço, 
pelo zelo -e inteligencia com que 
se houveram. 


Eis o Relatorio : 


enrenre eng 


IMPRENSA NACIONAL, 


I. 


Arcumas duvidas suscitadas nos expe- 
riencias porque passon o prélo mechanico, 
que possue a typographia do Commercio, 
comprado em Pariz para a impressão do 
jornal o Commercio do Porto, resolve- 
ram «os proprietarios d'aquello estabeleci- 
mento mandarem a Lisboa dous dos ty- 
pographos empregados na sua officina, 
não só como fim de os habilitarem a 
remediar de prompto 'os pequenos in- 
convenientes que se encontravam na re- 
ferida machins de imprimir, mas lam- 
bom para se instruirem em outros diver- 
sos processos da “arte a qne so dedicam. 
Eimpregaram-se nesta commissão 17 
dias, o para desempenho della acceitaram- 
se os generosos offorecimentos do exc.Mº 
snr. Firmo Augusto Pereira Marécos, actual 
administrador da Imprensa Nacional, por 
isso qua era este o estabelecimento ly- 
pographico: que, na capital: podia offe- 
recer “a maior somma de conhecimen- 
tos,” que nos convinham adquirir ; foi 
allio nosso centro de estudo, e aon- 
de passamos os quatro primeiros dos onze 


— me eme 


dias utois da nossa estada em Lisboa, 
sendo os restantes empregados em visitar 
as outras Iypographias quo possuiam pró- 
los mechanicos; mas, ainda assim, foram 
raros os dias em que não passamos al- 
gumas horas naquelle vasto, e em Por- 
tugal o primeiro estabelecimento lypogra- 
phico. 

Desnecessario seria mencionar aqui, 
por muito mnotorio que é— a mancira 
porque a Imprensa Nacional se presto, já 
ha annos, a dar sobre a arte, todos os 
esclarecimentos que lhe são pedidos, e 
que estejam 30 seu alcance — se um do- 
ver de gratidão, um testemanho de reco- 
nhecimento nos não aconselhasse  decla- 
rar — que muito obsequiosamento fomos 
acolhidos pelo seu digno administrador go- 
ral, o qual dando a precisa ordem para 
que podessemos penetrar nas officinas da 
casa, vêr é oxaminar ludo quanto nos con- 
viesse, achamos da parto de todos os em- 
pregados com quem tractamos, uma tal 
lhaneza, uma tão grando franqueza artis- 
tica, que nos impressionou tão favoravol- 
mente, a panto de que em uma.das cartas 
que escrevemos aos proprietarios da typo- 
graphia em quo somos empregados, dis- 
semoso seguinte: —« Nós estavamos con- 
vencidos que haviamos de encontrar mui- 
to cavalbeirismo, como convem a um es- 
tabelecimento, como é a Imprensa Na- 
cional, que póde, e mesmo deve ser con- 
siderado como eschola normal; mas, a 
fallar a verdade, não esperavamos deparar 
com tão grande franqueza-arlistica : esse 
cavalheirismo podia ter origem na posi- 
ção em que está colocado. este estabele- 
cimento, e nesto caso não seria mais do 
que um mandato official para salisfazer 
a formalidades indispensaveis; — mas à 
franqueza artistica, essa não é ordena- 
da, só a tem quem de coração deseja 
ser prestavcl e util nos seus irmãos de 
trabalho. —*Os monopolios do cabedal 
das sciencias e das artes não pertencem 
ao seculo em quo vivemos. Os segredos 
e os mysteri npo 
ninda hoje 0" são, “paro E 
a maior prova de incapacidide, » 

visto, pois, de tão favoraveis ele- 
mentos, lizemos uso da licença, que mui 
generosamente nos fôra concedida, da- 
vassando a loda a hora qua nos convi- 
nha as casas aonde funecionam as ma- 
chinas de imprimir, o os préles manuaes; 
examinando os methodos alli empregados, 


“e dirigindo muitas perguntas, como era 


natural, ácerca do lrobalho que viamos 
executar. Sempre franqueza, sempre sin- 
ceridade, eis. o espirito das respostas com 
que se salisfazia a nossa curiosidade, 
Collocados na posição de discipulos, re- 
cebiamos agradecidos todas as explica- 
ções dos mestres; e so à estes não fal- 
tava a grandeza d'alma, c o coração de 
verdadeiros artistas, aquelles possuiam o 
nobro sentimento de gratidão, da qual é 
prova esta ingenua confissão que muito 
gostosos fazemos, 

Não tendo a especialissrmos nomes 
dos empregados da Imprensa Nacional com 
quem mais cm contacto estivemos , por 
isso que em todos encontramos igual 
benevolencia ; teriamos comfudo à men- 
cionar o nome d'um desses empregados, 
se uia imprudencia que commeltemos nos 
não fizesso contrahir o compromisso de 
o calar nesta occasião; o, de tal natu- 
reza foi o comprumeltimonto da nossa 
palavra, que nem se quer nos atravemos 
a escrever 0 mister a que esse empre- 
gado pertence. Respeitemos a sua mo- 
destia, e passemos a fazer uma” ligeira 
revista ao estabelecimento, quo tão gratas 
recordações nos deixou. 
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JH. 
* A Imprensa Nacional, anteriormento 
a 1833, conhecida pelo nome de Impres- 
são Regia, conta 89 annos de existencia, 
e foi instituída pelo marquez: de Pom- 
bal. A” habilvo engenhosa peono d'um 
dos empregados d'aquella casa, e á sua 
muita dedicação pelo engrandecimento 
della, devo a typographia porlugueza o 
possuir a — Breve noticia historica — do 
seu maior estabelecimento, publicada em 
1856 conjunctamente com o relatorio em 
que o exc.!9 snr, conselheiro Firmo Au- 
gusto Pereira Marécos dá conta ao minis- 
terio do reino do resultado do, estudo so- 
bre a arta Iypographica, empreendido 
por s. exc.º em paizes estrangeiros.  Es- 
tas duas peças, com os dous interessan- 
tissimos relatorios da administração, do 
exç.Mº snr, José Fredorico Pereira Maró- 
cos, publicados om 1841 e 1844, for- 
mom um complexo do variadas , uteis o 
instructivas notícias ácerca da typogeaphia, 
muito dignas de attenção. O primeiro 
destes relatorios, versa sobro os trabalhos 
e estudos dos dous antecedentes annos 
da inteligente o reformadoura gerencia do 
s. exc.?, o segundo tracta da commissão, 
de que o mesmo senhor foi encarregado, 
de ostudar os pragrassos-da lypographia em 
paizes mais adiantados nesta arte; do que 
Portugal. Aus Dem combinados esforços 
e sacrifícios destas duas zelosas, adminis, 
trações devom se, pois, a reforma do 
material, e o começo d'uma organisação 
do pessoal mais em harmonia com os 
progressos e as necessidades actuaes da 
arte typographica. 

A Imprensa Nacional é um espaçoso o 
aceiado estabelecimento, que no complexo 
das suas oflicinas, e segundo a opinião do 
pessoas competentos e imparciaes, não fal- 
tará muito para poder igualar-se ao bom 
que nesta especialidade ha em outros paizes 
civilisados. Se da Imprensa Nacional não 
lemos a contar Mairoviby 


A T 
rophicosjão esfra 
quo. Portugal é umbíglno pequeno, e'aon- 
de circumslancias especines se oppoerm a 
um sofírivel mercado de livros, e por 
consequencia, ainda mesmo quando algu- 
mas d'essas circumstancias forem removi- 
das, como estamos convencidos que 0 tem- 
po ha-de remover, a industria typogra- 
phica portugueza nunca poderá assumir 
as grandes proporções a que ella ha cha- 
gado naquell'outros paizes. Tres grandes 
prélos mechanicos de dous cylindros pres- 
sores, movidos a vapôr, um outro prélo, * 
tambem mechanico, d'um só cylindro , 
para a colocação da qual se estava pre- 
parando casa; vinte e lantos prélos ma- 
nuaes de differentes dimensões, e alguns 
d'elles de systema modernissimo — eis -os 
motores de publicidade que - conslituom 
as officinas de impressão lypographica. 
Pena é que no edificio, não haja casa 
com sulficiente capacidade, para accomino- 
dar em um só local, os quatro prélos 
mechanicos, porque além da convenien- 
cia do trabalho aconselhar esto alvitro, 
constituir-se-hia uma só casa de impres- 
são mechanica. Notamos esta circum- 
stancia,- porque ella se faz sentir em vista 
da respeilabilidade que infunde a offici- 
na dos prélos manuaes. E" uma grando 
casa quadrilongo, guarnecido, salvo o equi- 
vico, com 20 prélos de forro, dispostos 
em duas fileiras, ao centro das quaes ha 
um largo espaço para transitar; cada um 
desses prélos, com u respeclivo linteiro, 
tom o pessoal preciso para funccionar. 
A uma das cabeceiras desta. casa, na di- 


FESTAS RERES. 


« Possuimos uma collecção de des- 
cripções de festejos com quenesta cida- 
de se tem celebrado desposorios reaes, 
que julgamos serão lidas com interesse 
Por, isso vamos, dar conhecimento a 
nossos: leitores desses curiosos do- 
cimentos, e hoje principiaremos com 
a relação dos festejos que aqui ti- 
veram. logar por occasião do consor- 
cio do snr. D. José com a senhora 
D. Maria Anna Victoria, infanta de 
Castela, e do snr. D. Fernando, prin- 
cipe das Asturias, com a senhora 
'D. Maria Barbara, infanta de Por- 
tugal. ; ' 

Eis arelação destes festejos, que 
extrahimos de um! opusculo publi- 
“cado em Lisboa em 1728: 

“Participando S. Magostade, que Deos 


guarde, por cartos assiguadas da sua 
reol mão aos magistrados. desta. cidade 


do Porto, e no reverendo cabido como 
era servido, que nella, e-car todo 0 reino 
se fizessem as maiores demonstrações de 
alegria pelos felizes despozerios do Sere- 
nissimo senhor D. José principe do Bra- 
zil com a serenissima senhora Dona Ma- 
ria Anna Victoria infanta de Castella, o 
do serenissimo senhor D. Fernando Prin- 
cipe das Asturias com a serénissima so- 
nhora Dona Maria Barbara infanta de Por- 
tugal : logo na manhã de19 de-Janeiro 
de 1728, communicou em relação | esta 
alegre noticia a todos os ministros dolla 
o doutor Francisco Luiz da Cunha de 
Ataide; seu dezembargador do paço, chan- 
celler, e governador das justiças na mesma 
relação, dando feriados os seis dias desta 
semana dedicados todos a plausiveis lu- 
minarias, e dispondo que no sabbado 24 
dia ultimo dellas se cantasse solemne- 
mento na Igreja dos religiosos de S. Do- 
mingos o Te-Deum em acção de' graças 
com assistencia de toda a relação em 
publico della, 

Na mesma manhã de 19 mandou o 
Sensdo da Camara publicar a som. de 
clarins com assistencia do alcaide, e moi- 


rinho da cidade montados o cavallo, e 


vestidos de gala, a mesma noticia, e dis- 
posição de luminarios por toda ella, o 
que tambem annunciaram alegres os fes- 
tivos repiques dos) sinos. 

A todo o clero ordenou tambem plau- 
siveis illuminações o revorendo doutor 
Joãb Guedes Coutinho governador deste 
bispado, e aos militares 0: coronel do 
regimento pago da guarnição desta ci- 
dade, e goyernador das armas Antonio 
Monteiro de Almeida, que além de dis- 
pôr que em todas as seis nvites o regi- 
mento formado nas praças della desse 
repetidas salvas de mosquelaria, mandou 
ordem aos tres castelos de S. João da 
Foz, S. Francisco Xavier do Queijo, e 
Matosinbos, para que nas mesmas noites 
se dessem alternadas salvas de artilharia ; 
eassim o fizeram executar os tenentes 
governadores delles: Antonio de Almeida 
Carvalhaes, Martim - Affonso ' Barreto, e 
Francisco da Silva Malafaia; sendo ao 
mesmo tempo em toda a cidade, e cas- 
tellos tudo iluminação, e salvos tudo, a 
que correspondia sonoro o geral 'armu- 
nico applauso dus repiques. 

No sabbado 24 estava a Igreja de 
S. Domingos toda sdornada de damascos, 


e a capela mór de vistosas tapecarias , 
em cujos lados se viam (os retratos dos 
quatro principes desposados de baixo de 
meios doceis.. Junto da mesma capella 
so via o retrato de S: Magestade debaixo 
do rico" docel da relação com tados “os 
paromentos daquello sublime lugar, a que 
se seguia a cadeira do doutor chanceller 
goverhador das justiças, e & ella as dos 
ministros do dozembargo em vistoso cir- 
culo, que rematava o lugar dos dontóres 
corregedor da comarca, juiz de fóra, o juiz 
dos orfãos. . 

No retabulo do sltar-mór, que estava 
todo illuminado de luzes, se via um qua- 
dro.com as armas reacs de Portugal, e 
Castella, e no mais corpo da igreja além 
dos lugares destinados para os cefficises 
da relação, se achavam “formados para os 
musicos seis córos. Neste dia sabio o 
doutor chanceller governador vestido de 
gala com beca de veludo forrada de glacé 
de'prata, o .todos os ministros cer va- 
rias, e vistosas: galas, chapros adornados 
de broches, o joias de diamantes. De 
gala sahiram tambem todos os Eserivões, 
e ofliciaes da relação com capas forradas 
de seda de ouro, e prata, chapeos em- 


plumados, e do broches guarnecidos em 
forma, que tudo fazia o mais vistoso 
apparalo. Á 

Com este numeroso, e Inzido cor- 
tejo entrou o doutor chanceller “gover- 
nador na igreja der S. Domingos, e pos- 
to em seu lugar, e os ministros, e offi- 
ciaes nos para elles destinados, revesti- 
do v padre prior, e aculytos com capas 
de Asperges de tela branca, e toda a re- 
lação com tochas acezas so cantou o Te- 
Deum a seis córos de musica excellente 
acompanhada de todos os melhores ins- 
trumentos com assistencia de muita no- 
breza, e povo, que concorreu a esta vis- 
toso, e magnico acto, cuja despeza fui 
toda do doutor chanceller governador, 
que aos religiosos de S. Domingos mandou 
dar toda a cera, que serviu nesta solem- 
nidado e uma boa esmola para a Sa- 
cristia, satisfazendo tambem aos musicos 
com profusão bem larga. . 

Destinou o Senado da Camara o dia 
de quinta feira 5 do corrente mez de 
Fevereiro para o sermão, o procissão de 
acção de graças com todo aquélle em- 


penho, de que eram premissas tão lus- 
trosas antecedencias. Ng (dia 4 servicam 


“O COMMERCIO DO PÚRTO. 


recção do centro da ala dos, prélos, em 
frente do gabinete do mestre dos impres- 
sores, está montado, como querendo inos- 
trar que o seu isolamento proyer da su- 
perioridade que tem Sobto os seus irmãos, 
um grande prélo denominado Columbia- 
mo para imprimir grandes formatos. E” 
de optimo efeito contemplar no traba- 
lho de noite, esta comprida casa illumi- 
nada a gaz. U silencio, guardado por 
quarônto boccas , pois é aquello o nu- 
uíbro, pouco mais on menos, dos impres- 
sores o seus ajudantes contidos neste re- 
cinto, é apenas interrompido pelo baixar 
dos quadros “dos- prélos sobro as fôrmas 
destinados, pela reproducção, á publici- 
dade, que milhares de preguciros não sa- 
tisfariam tão cabalmente. 2 
Mas mão se cireumscreve sómente es- 
te agradavel ponto do vistá à officiná de 
impressão; Elle atigmênia de interesso, 
se; percorrendo aquella casa, nos collo- 
cormos do furido d'ells, próximo no ga- 
binotê do director é sub-diréctor da of- 
ficina Jo! cuniposição typographica, D'esto 
Jogar, observar-só-hão illúiminadas' com a 
rosplandeserito luz de muitos biccos de 
góz, mais “diios salas dê não pequeho am 
dito, e-lá dentro um 'incessónto “mover 
de braços , urr-continuo bulir de cabe- 
ças, e finálimente uma certa animação 
que não vêmos na cosa d'óndo gozamos 
tão bella” perspectiva. “É porque os tra- 
balhos 4 execitar tem diferentes exigen- 
cias: O'movêr de braços, “que notamos, 
6 para levantar às letras dos caixolins e 
ordemal-as fio componedor; o búlir do 
cabeças, que nem sempre tem origêm-no 
acompanhar 6 imovimonto do corpo cau- 
sádo por efieito daquell'outra' operação , 
é não poútas vezes para melhor enteti- 
der!se algama passagem do órigihal, que 
se tómpõe, e à qual não está clata; é 
por ullitho, procure-se a causá dessa Ani- 
mação que presehicéámos, "ha necessidade 


que" hn er "concluir os diffétentes tra-|” 


balhos começados. Estas duas salas, 
que estamos vendo, são oecupadás pelos 
compositores typographicos da 1.º e 2. 
classes ;” o mestá posição êm quo estamos 
cóllotados , — pois que-riós fic em fron- 
te uma d'essas salas, é à outra á nossa 
esquérdo, = para qualquer dos lados, 
que nos voltemos , gozarémos d'um ma- 
gnífico espectaculo. , 

So dê dia, visitarimos estas espaçosas 
snlas| leremos oecasião de observar O as: 
seio, bos ordem, o a-âdimiravel dispo- 
sição com quê estão os muitos é voria- 
dos aprestes indispenisaveis n'vmá ofhi- 
cina de tomposição Iypographica. 

'Alórh das dias mencionadas salas 


aprôndizes de compositor. 

* Rematahdo. aqui -a deseripção hs dE 
ficinos de typegráphia, di industria Fórma 
à mais valiosh b importante verba de receita 
da Inprensa Naciondl, farénios agora 
uma ligeira resenha das outras oficinas 
que' fazem parte d'esto importante está - 
belecimênto. Não podemos entrar em de- 
tálhes  minuciosos, tomo” desejayamos, & 
v objecto merecia, porque os sponta- 
méntos do que estamos munidos não nos 
habilitam a isso. 

-. À officina de fundição do typos, a 
segunda. mais, prodúctiva da Imprensa 
Nacional., é o maior estabelecimento da 
sua classo que ha em Lisbon. . Consta 
d'uma bella 6 apropriada casa, propria- 
mento dita de fundição, com casas an- 
texas, onde a letra depois de sabida do 
molde, vai receber o seu completo e 
perfeito acabamonto. Possue uma cn- 
genhosa machida para, fundir Iypos, e 
os apparelhos necessarios para, obter pelo 
syslema galvano-plastica a reproducção 
de letras de phantesia, emblemas , e mais 
ornatos typographicos. 

Em terceiro lugar, pela. ordem eco- 
nomica,, cabe mencionar a officina de 
Jylhographia, creada em 1837, para aqual 
se preparava nova cosa, na occasião em que 
estivemos na Imprensa Nacional, pela impe- 
ziosa hecessi 
na da casa que então occupava, por não ter 
a capacidade precisa para o exercicio d'uma 
industria, que nestes ultimos annos lem 
tido um desenvolvimento, extraordinario. 
O numero do prensas que possuo a ly- 


eee meire 


de de transferir-so osta oMei-| 


thographia é superior a seis, tom gran-| 
de quantidade de pedras Iythographicas, 
Dacionaes q estri 
tamanhos. q ' 

A0 numero, de oficinas que doixa- 
mos - mencionados, ha mais à sugmentar 
as de — Estamparia —- Gravura — Livroi- 
ro e alçadores —Serrelharia, e a fabrica 
das cartas do jogar.. E finalmente al- 
gumas outras cosas destinadas para os 
difierentes mistéres quo são necessário: 
executar n'um estabelecimento da magais 
tude que 6 o da Imprensa Nacional. As- 
sim, algumas destas casas são oceupa- 
das — por uma machina pará lustrar o pa-| 
pel, destinado ás impressões nilidas , an: 
[tes do ser subméttido á acção dos pré- 
los; — pela prónsa hydratlica para asso- 
tinar esse papol, depois do improsso;— por 
uma grande e oplina prensa do para- 
fuso para lirar a cravição: — as ca- 
sas do alçado — a dos estândães, ou de 
seccar o papel depois do impresso — 
as dos depositos de utensilios das offici- 
nas de composição à impressão, &e. 

Falla-hos ainda enumerar mais duas 
proveitosas é excellóntes machinas que 
possue esto estabelecimento: — uma d'el- 
las é de reconhecida importancia nos lrá- 
balhos de filetes para adorno, é para mais 
algumas diversas operações typográphicas, 
a Segunda é para preparar a linta do im- 
primir, H a 

Eis o que lemos a dizer nosto ar- 
tigo sóbre a Imprênsa Nacional, segun- 
do a ordem que nos propozemos guar- 
dar neste trabalho, . reservando para ou- 
tros lugares, o que ainda ros resta dizer 
sobre oste estabelecimento. 

(Continúa.) 

 Práneisto Caetano de Mello. 
“Bénigno Garcia Pinto. 


> — meme 
INTERIOR? 


LISBOA 4 DE MAIO. 


(Correspondençia part, do, Commercio doPorto.. 


PELO” tolegrapho lada hontem 
á noite ó resultado dás eleições nós dois 
circulo da capital. Não, fizérhos a parli- 


da tárdo so soúbo dá volação da' assem- 
blea do Barreiro, à qual, como notansos 
na nossa carla de hontem podia influir 
na olbição do circulo 27. Esperamos, 
portafito, à ocessião propria para poder 
fazor uma comunicação oxempla de lo- 
da à incertezã. d 

À contenda oléitóral está terminada. 
O Commercio o bSbu correspondente da 


que vimos que “o Commercio, para man- 
ter a sua posição de noutralidado, que 
chegou mesmo, Segundo O nosso vor, a 
sór extossivamento vestrupulosa, não pu- 
blicava O que se passava nos diversos 
círculos eleitoráes do paiz 
mais completa reserva, | fizemos inteira 
abslehção, e não escreverhos para o jor- 
nal nem o mais simplos noticia sobre 
eleições ou sobre coisa que com ellas 
tivesso rélação. Respeitamos a: decisão 
da redacção, que tomou o que julgou 
mais confórmé á posição quo este jor- 
nol óecapa na imprénsa do paiz. 

Agora que a contenda está. finda 
iremos dando conta do seu resultado, 
seguindo nistô como om tudo mais as 
regras de imparcialidade, quo nos impo- 
zemos e de que os nossos leitores Gre- 
mos nos niojtem visto desviados. 

Démos hontem noticia da volação 
conhecida até 4 bora em que escrevia- 
mos. Repetimos hoje às duas listas com 
o numero de volos, que love cada de- 
putado, porque é esse o complêmônto do 
qué hontem annuncihmos, o o modo de se 
ficar sabendo o resultado final do escru- 
tinio. E! estó: 

Cincuó 27. 

(Lista do governo.) 

Antonio d'Oliveira, Marreca 
Joaquim Filippo; de Soure, 
Joaquim Honorato Ferreira. 
Josê Maria Frazão, uu... 
Luiz do Castro Guimarães... 


—em mm 


angoiras, do diffcrontos| A 


cipação mais cedo, porque só ás 6 horas|-: 


guardamos ah, 


(Lista da .opposição) 
Fontes de Mello... 
- R. Sampaio, et 
Francisco Itidoro! Viahna 
Casal Ribeiro... 
Silva Bruschg... cu 

Cincuto 28. 
“(Lista do governo.) 


dr 


Anselmo Braancamp :22 
Artonio” Cabral de Só - Nogueira.. 8: 
Gromicho Couceiro. . 3:161 
Carlos Bento...... 3.091 


Josó Lourenço da: Luz: 
Vellez Caldeira,...... 


Lista da opposição. 


ralo de Morães.... 2:189 
A. lo Méllo” Breyúer 2:242 
Conde da. Torres, 2:058 
Pinto Coelho. 2/1445 
José Estoyão.. ' 2:152 
José Ferreira Pinto ça 2:117, 


A votação de Villa Franca, que per- 
tence a este circulo, appresenton este 
resultado — para, o primeiro candidato 
&o governo 404 votos, pará o seguhdo 
368, para o terceiro AD2, para'o quarto 
401, para o quinto: 404, é para sexto 
03 — para, 0 primeiro: candidato, da op- 
posição 14 votos, para o segundo 12, 
para o lorceiro 13, para o quarto 48, 
pará o quinto 41,0 para o sexto 12. 

Ha aqui notícias do resultado de'va: 
rios circulosido; reiito. « Fazemos menção 
só dos das provincias do sul, visto: que 
do norte de certo abi haverá noticias mais 
brevos. E 

Em Cintra trivmphou a' lista minis- 
terial “qua era: composta do sir. Seta 
Fernondes,e Alexandre Herculano;'e O 
mesmo succedeu, em Sethbal, por ondê 
sairam os snrs, Garcia Peres o Lobo de 
Avila, em Santarem por onde sairam -os 
stits. visconde de' Torfes Novos, Darão do 
Almoirim, o Mandol da Silva Passos, é 
em Leiria, ignorando nós; os nomos' dos 
eleitos, . 1. ebiiss2099i f 

“A opposição: consta que venceu, em 
Evora, Pa onde era candidato ojex-gover- 
nádor-civil Francisco Guodês, em Torres 
Vedras, em Beja é diziso” que também 
om Faro, t t Fosvo 
E! provavel-quo bóje cheguem noti- 
cias exactas do. todo q resto, do pajz. 

Os jornses d'hojo vem todos cheios 


flo noticias cleitoraas, o da artigos sobre” 


o resultado desta peleja”, sem polvóra 


nem balas: A «Revolução» começa osew 
artigo principal por estas palavras: Bs 
tá dissolvida a coligação. Os, partidos 
que marcharam d urna, voltam aos seus 
respoctivos bcampamentos com as Pio 
trinas, com as crenças, com | 


;õ08 


E a U Ê pe s éu- com que entraram nella. pr a 
ella darou, em CE ou os|/ , O! sdornal. do Commercio», manifes- 
partidos, é ekeitou as paixões. Nós desde tando satisfação pelo resultado que .tavo 


à lucta eleiloral, termina assim O seu 
artigo: — O governo por sua parto não 
deve embellezar-so com similhante tri- 
umpho ; a colligação fôra pata o governo 
um grande salvaterio ; porque a opinião 
da capital se pronunciara desta sorte con- 
tra a liga, não aoreditô o governo que 
isto se traduz em appoio absoluto. A 
responsabilidade auginentou d'ora avanto, 
ô mister que salisfaça todas as exigen- 
cins;-sem que tenha a /mais pequena des- 
culpa. Ou governar-ou morrer; já não 
ba-mais, Jogar, parasuma politica fabias 
no..;A lisonja-foi sempre enganó,ve nós 
uunca fomos-atreitus é lisonja. «À iver- 
dade primeiro: quo! tudos: Os votos «do 
paiz collocaram v governo: niumo “bella 
situação, é pois, preciso-que senão: por: 
|ca, aliaz) verá ello como em: breve: tudo 
cambia de aspecto. Ou govêrnar ,.tou 
morrer. | 

Devia: bontem ter - partido: de Berlin 
para 'Ostende Sua: Magestade-a rainha D. 
Estephonia,- Brevemente -'se devo: saber 
com, certeza o; dia da sua chegada à Lis- 
boa; mas o quo parecemais provavel 6 
que não excederá de 15: do corrente. Os 
preparativos para a recepção continuam; 
mas estão ainda, bastante atrasados. 

Um jornal d'hoje: refere-se a cartas re- 
cebidas de: Berlin; em: que/seudiz, que 
quando o snr. duque: da; Torceira alli 
chegou, vem: 23: U'Abril, foi condusido 
em carruagens: da corte até «ao palacio 
de Sua: Magestade o rei da Prussia, onde 
ficou alojado, assim como as pessoas, 


a me meme emo 


ue faziam parte da missão de quebhia 
ictrabidÃ A que nesse mesmo Ta foi 
o aibbró duques toda” a embaixada por- 
tuguezo We tibrad à Mint job Ss. 4.5 
prifciio da Prussio. Ê : N 

ohiu hontem de Lisboa, abordado 
vapor Tacus o princepo Jorge de Saxo- 
nia. Diz-so que S. A. não volta por 


“Jora a Lisboa, e por outra parte que re- 


grossa para assistir ao casamento do Sr. 


se dá mais credilo. 
Já os leitores sabem que o snrs 
Ediz do Rego, filho do snr. Rodrig» da 
Fonseca Magalhães, foi agraciado. com o 
titulo de visconde do Geraz do Lima. Dis- 
seram-nos lHontem, quesquelle cavalhe 
ro tinho recusado;a graça; mas nãsro- 
ferimos a noticia, por iduvidarmos della. 
"5, Não tinhamos: que duvidar ; a moli- 
cia era exacta. Roforem-na hoje, varios, 
jórnoes, 'c' é-nos confirmada por pessoa 
bem' informada. “A notícia. de |que Fora 
teila aquella mercê ao nr. kuizido Re- 
go foi dada em carta ao snn. Rodrigo, e 
à mercê era feita ao filho como apreço 
los serviços do pao, D.snr. Luiz do 
ego recusou-se, comu já fizera em de- 
Reta idêntica, no reinado” da Senhora 
- Maria TE, pornão querer: ferina so- 
ciedado uma; dislíneção que 'o difference 
do, seu pae. , Foi por isto, que, o. sar, 
Rodrigo da Fonseca respondeu á . certa, 
pedindo a quem compelo que impelras- 
se do Sua Mageslade a graça do nezei- 
tarvastecusa de seu filho, “O/snrRo- 
drigo da, Fonseca não jlem experimenta 
do; importantes melhoras; mas, tambem 

não tem peiorado. 3 K 
“Parece ique-cinfln está foito o zon- 
trato de traspasse da empresa do ca- 
minho de: foreo de Cintra, 6 diz:se mes- 
mo que jái está organisadava comprabia 
á frente da qual; so acha. o; duque de 
Rianzares. ari E é 
Os fundos continvpm sem alteração 


VIZEU 3 de Março. (Do Liberal): 
Andando dois trabalhadores abrindo 
uma mina n'um, predio, silo, em Rou- 
tar, Ireguezia de Torre Deita, acon- 
teceu, desabar .em cima, delles um 
banco de terra, de um ri de 
mais de 60 carros. Acudiu, gente 
immediatamente, começou a desaler- 
rar o barranco, e logo um dos jor- 
naleiros foi salvo, não ficando com 
lesão alguma, Conlinuaram nas-mes- 
mas deligencias. para resgatar o ou- 
tro trabalhador, operação que du- 
rou, mais de u 
ta felicidade, que o.p 
mem, estando debaixo da terra, por 
todo esso espaço de tempo, com uma 
carga-enorme sobre si, apparece vivo, 
sem soffrer estrago algum no orga- 
nismo. is mes 

Não tinham ainda os seus dias 
chegados; e melhor foi assim. 
— om 


NOTICIAS DIVERSAS.” 


* BOLELIM ELEITORAL. 
“— No circulo de Amaranto não per- 
déu o governo só. dous candidatos, co- 
mo dissoinos na terça feira; ahi vingou 
completemente a lista da opposição, sa- 
hindo «eleitos: — Dr. : Rudrigo- Nogueira 
Soares, Pinto . Marins, e Ferreira Cabral. 

— Pelo circulo da Feira ficaram elei. 
tos: — Antonio José d'Ávila, Carlos Ben- 
to da Silva, e José da Silva Mondes Leal 
Junior, candidatos do governo. 

— No 'circulo do, Oliveira d'Azemeis 
tambem. vingou a lista” governamental, 
composta dos seguintes fondidaios sm 
Josó da Costa Sousa Pinto Baslo, conde 
dé Val de Reis, é Antonio do Serpa. 

— Dizem-nos que em todo o cir- 
culo dé Vizeu vencera a; lista govorna- 
mental, ficando portanto | eleitos » deputa- 
dos; Antonio: Augusto de Mello, Anto- 
nio Dias d'Azevedo, Antonio do Gouvea 
Ozorio, Francisco Antonio Barroso, Fran- 
cisco do Amaral, João de Méllo Soares, 
e Manoel Paes de Figueiredo. 


D, Pedro /V. Ba esta assorção, que| 


DA hpna je, GOA; ans) 
kz obre do ho-|º 


“ -— Arrematação-de fóros. No dia 
10.de Junho serão afrematados no go- 
verno civil de Braga fóras do fazenda na- 
cional do concelho de Villa Verde, ava- 
lindos em 3258418 reis; 

— Igreja à conghrso. Mandou-se 
abrir concurso para o provimento da igre- 
ja parochial de Nossa Senhora da Gra- 
ça de Rio de Mel, no bispado de Pi- 
nhel, 

*—L Publicações. Publicou-se o n.º. 
129 do 6.º anno da «Gazeta Medica do. 
Lisbon.» 

Publicou-se 
Polytechnico» BR a E 

— Companhia Equidade. Hontem 

reuniram-se (em) asscimbloá Fgsrálos ac- 
cionistas da Companhia para se proceder 
á approvação , de diversos trespassos de 
acções. Ain 
Aleib' do fim para que teve Jogar es- 
ta reunião nada mais nolla occorrou que 
mereça mencionar-se. 
— Derta generosa. A Diree ão, 
do Banco Commorcial do Porto olfere- 
ceu se para trocar, graluitamento, por em 
quanto os soberanos por moeda de pra- 
ta de hovo cunho para, pagamento das, 
quinzenas de prel à guarnição dosla ci- 
dade À direcção deste estabelecimento 
torna-so credora de louvores por tão ge- 
neroso e esponlaneo oferecimento, gua, 
por certo muito ha-de contribuir pare 
diminuir o, agio dos soberanos , o traz 
a vantágem de alliviar a fazenda publica 
do prejuizo que lhe resultava da permu- 
lação destas moedas. .de..onro..por prata. 
O acto pbylantropico da Direcção do Ban- 
bo foi aceita pelo 'góverno &jimgreceu que 
por isso S. M. lhe mandasse significar 
louvores. n 

— Movimento dos expostos. No 1.º 
de Abril existiam a cargo da roda dos 
expostos ido; Porto; 2406: expostos > du- 
rante q, mez entraram 154, findanam;cáy 


o n.º 7 do «Escolastico 


creação 23, foram entregues à seus, pais 
23, faleceram 61. No ltimo d” bril, 
oxistiam em creação 2,455 exposlos. * 


“Dos 61 falecidos, 35" fállecoram déri 
tro da roda e 26: em poler das amas de 
fóra., soulhil ps ob i 
| —— Premios. da Loteria de, Lisboa; 
Os numeros premiados no terceiro. dia 
da extração da lotoria de Lisboa. que 
teve lugar liontem, com” premios de reis 
1008000 para cima, segundo tia parti 
cipação; telegraphica: recebida-pelos:snrs. 
Cunha & Roriz; foram os seguintes ; 

Numero: 5669, com. 9:0008000 reis. 

* Numero 1663 com 4008000 reis. 

“Numero 5605 com 3008000 reis 

* Números “1489 'o 4202 coth' 200800 
réis oadac um, sad cr! ápice gr 

y fo va Jog 
300 = ATI com 1004000 tis 


cada um, pie a, k 
“O bilhetô prerbiado Com 4008000, reis 
foi vendido em quartos! pelós ditos srs. 
Cunha! &/ Roriz; e! a oparteido bilhete nu- 
mero 8480 premiado no, segundo dia 
com, 3:0008000 foi dividido e;vendido em 
cnutellas de 250 e-X0 reis pelo snr. Fran, 
cisco ante Q'Almeida do largó do 
Souto desta cidade, 7 Ê 

| o Comissão de intfherito? N'cbas' 
missão de“inqueritos 4 Alfandega do Por= 
Lo; Já começou a funccionar. | Parete que 
dos pessoas nomeadas para esta com; 
o ndo quaorem seceilar, 
— Concurso de economia politica, 
Terminaram ante-hontem o: côncursos 
para a cadeira de Economia Politica ná 
Academia Polytechnica: desta cidade. Diz - 
se que a-Eschola Polytecháica | classilicafã 
em 1:º logar o snr. Dr. Adriano d'Abreu 
Machado, em 2.º o snr. Antonio Ribei- 
ró da Costa o Almeida, em 3.º 05 
José Luciano de Castro, e em 
Arnaldo Gama. n ) 

| = Desastre." Hontemde tarde cas 
hiu ao rio o segundo: piloto: do vapor 
inglez «árno.» Estava na coberta api- 
tando quando cahi: De | bordo soltou 
fogó pm marinheiro para o salvar, mas 
6 segundo piloto, que não Sabiá nadar, 
tinha desapparecido, 'e foi 'só pouco de- 
pois quando o corpo - apareceu á super- 
ficio da agor, que pode leyal-lo para o 
vapor. Subiministranam-se-lhe, todos, os 
soecórros, que em taes casos é costime, 
mas a asphyxia tinha sido completa. O 
segundo piloto está morto. 


lise ey 8 
de solomnos vesperas,: não só, a repeli- 
ção de luminarias, mas uma vistosissima, 
e custosa encamisada formada, toda tanto 
de cavalheiros principaes da cidade, como 
de muitos, de fóro,. que concorreram; a 
ella, Do luzidas galas, o brilhantes jao- 
zes, em formosos cavallos so compunham 
todos assistidos de, numeroso . esquadrão 
e Jacaios com lochas arduntes,. o fla- 
mantes, Jibrés. discorreram , pelas ruas 
principaes seguidos, d'um carro. do har- 
monicas. serenalas puxado, de “pudorosos 
cavallos, fazendo ludo, parecer aquella 
noile um vistoso, o alegre dia. . 

No dia. 5 tornou a sabir toda a re- 
Jação de galo na mesma fórma, que a 
funcção precedente. De custosissimas ga- 
Jos, e preciosos adornos a, ellos corres- 
pondentes sobiram -neste dia o, doutor 
Manoel Dias de, Lima, corrogedor da co- 
marca, o doutor, Bernardo | Ferreira do 
Vasconcellos, "juiz de fóra, os qualro ve- 
readores Francisco de Souza Cirnc, Soa-. 
res do Madureirs, o Azoyedo; Panta- 
leão Alvo Brandão Perostrollo, Luiz Bran- 
dão Pereira do Lacerda e Francisco Cor- 
ven de Lacerda: o procurador da cida- 
do José Preiro do Souza, O escrivão da 


camara, ;Cactano José Loite Pereira, o 
doutor juiz dos orphãos Estevão Peixoto 
Cabral. Os sois cidadáps, que haviam de 
pegar nas varas do palio: D.. Barlholo- 
meu. de Noronha s Menezes, Diogo Fron- 
cisco, Leite Pereira, Manoel Alvo; Bran- 
dão, Diogo do Valle Coutinho, Luiz de 
Mello, Pereira, o Simão Cardozo - Couli- 
nho, Os dous almotaceis Luiz de Mello 
e Silva, e José de Tavora e Noronha, 
todos fidalgos, os cidadãos. da. bandeira, 
e ostoquo, e os que na procissão. ha- 
viam de governar os 8. bailes, della, o 
syndico, thesoureiro da cidade, escro- 
vente, guarda, e agente da camara, é 
todos os mais olficiaes della, o juiz, 
procuradores, e escrivão do; povo, O al- 
caide, e. meirinho. da cidade, escrivãos 
d'almolaçaria, e vara, e os do juizo de 
fóra, compondo. tudo nm “bem luzido e 
ordenado | congresso, que do manhã as- 
sistiu todo. com, grande affluencia de no- 
breza, e povo na.Só á missa solemne, 
o no sermão, panegirico, quo  necitou o 
raverendo conego o, doulor Manoel dos 
Reis Bernardes. com aquella vasta jeru- 
dição, que o seu grande. talento. costu- 
ma ostonfar em celebridades tão plausiveis, 


Nesterdia sabiu- 0 coronel governa 
dor das armas. com 0 seu regimento vis- 
tosamente formado, e por sua ordem a 
brilhante companhia dos moedeiros, e to- 
das as das ordenanças com seus capi- 
lies, officiaes, e soldados geralmente 
vestidos de gala, e festa, para estarem 
como estiveram, em: ala postos em ar- 
mas nas ruas do largo giro, por onde 
hayia de discorrer a procissão de tarde; 
nella so viam adornadas: todas as janel- 
las de admiraveis tapeçarias. - Pelas duas 
horas da, mesma: princípiow a: sahir da 
Sé a procissão precedida de: sonoros cla- 
rins a cavallo, a quo se seguia S; Jorge 
precedido tâmbem de; copiosu, cortejo dé 
um alferes com bondeira;-bem montado, 
e de laceios, ecavallos vá -dextra;se- 
guiam-so 8, bailes compústos de sarsos, 
e musicas ordenadas 4 celebridade do| 
dia, -B governados por óutros: tantos oi- 
dadãos vestidos do gala. Via-so logoS. 
Christovão na mesma forma, que costu- 
ma sahir na procissão de Corpus; a que 
se soguiam em avultado numero todas 
as confrárias da cidade com bem” com- 
postos andores.; 

Continuavam o acto todas as com- 


munidados: religiosas, ve o clero, levada 
por este 'a arca) do vencravel corpo de 
S. Pantaleãv' padroeiro desta cidade, 'e 
or reverendo: cnbido adorado de murças 
de” veludo “admiravelmente forradas, e 
com toda a mais magnificencia, “qué pe- 
dia o lustre desta vistosa funcção. Le- 
vavany os 6 cidadãos referidos o palio, 
e-debnixo delle “hia- o “reverendo Deão 
Jeronimo do Tavora de'Noronha' e Leme 
revostido de riquissimos paramentos, le- 
vando uma imagem de prata do Nossa 
Senhora da "Conceição padroeira do rei-| 
no. Rematando tudo 'com' vistosissimo | 
apparato o doutor corregedor da comarca, 
o doutor juiz de fóra, e todo o senado| 
da' camara am" seus competentes luga-) 
rós, e lanio “que: passava a procissão , 
dava toda a milícia, que estava posta 
em armas, uma cuntihuada,' ardente, *e 
estrondosa salva, e nesta fórma contr, 
nucu pelas ruas destinados até se reco- 
lher outra vez na Só Cathedral, com que 
finalisou, o juntamente o dia sem a mi- 
nima desordem, a'solemnidado desta pom- 
posa grátulação. 

Observou-se “com: particular altonção 
como prodigio celeste em approvação dos- 


2 Ban 1641 
tes felicissimos roses desposorios, que 
sendo repetidamento chuvosa, e com bas- 
tante innundação a 'quadra, “e estação do 
tempo, foram; ;nelle unicos, e uspeciaes 
bons dias o de 24 de, Janeiro, em, que 
Se celebrou a primeira -funeção (do To- 
Deúm na igreja do S. Domingos, “e os 
deh e 5 de Pevereito, em quo se fi- 
zeram a oncamisado, e procissão: referi- 
das, antecedendo, e; seguindo-se; -n, estes 
alegres dias as chuvas em todos os mais 
continnadas. ma DA a ; 
Na noite desto úllimo dia dono co- 
ronel governador das armas 'ém sua tasa 
abs seus capitães, e mais ólficises, e la 
muita dá principal nobreza, é pessoas de 
distincção desta cidade, e que, se acha- 
vam, nella, o divertimento. d'uma, loa,, 
o varios bailes, .e serenalas coth allusão 
á celebridade do dia, a que se seguiu 
um: esplendissimo banquete “com uma 
nólavel profusdo - de  exquisitas iguarias, 
doces, bebidas, o, refrescos, sendo; al- 
ternados os brindes feitos em obsequio 
das Magestades com repetidas “Sblvas de 
artilheria “dºama quantidade de morteiros, 
que pará isso“ estafum dispostos em si- 
tio accommodado, 
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COMMÉRCIO DO PORTO. 
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— Desyraça. '' Entrou! na' terça feira |, 


no hospital da Misericordia,  quasi cada- 
ver um infeliz pedreiro que oahiu abaixo 
d'umas obras que se andam fazendo na 
praça do Bolhão. O desgraçado, diz o 
«Nacional». quê a, estas horas, está ma e- 
ternidáde, deixou cinco filhos todos de 
menor edade | 

E” notavel à frequencia destes desas- 
tres, a mór parté dos quaes procede do 
póuco cuidado que os mestres das obras 
féem' de seguror às pranchas. 

'— "Discurso motavel, - Coméçamos 
hoje a” publicar '0 motavel discurso que 
proferiu no Tribunal Central de Londres 
na audiencia de 16 de Abril dltimos Mr. 
Edwin James, defensor de Simão Bernard" 
que era aceusado de cumplicidade, no 
attentado “ de 14 de Janeiro contra im- 
perador Nopoleio. “Os jornaes francezes 
no (extracto das sessões de julgamento 
que publicaram: não trazem este discurso, 

“quer traduzimos por isso'dos jornaes in: 
glezes. 

'onj=—= Um duello. com armas d'ouro. 
Lê-se no «Jornal do Havre»: 

= Dus “objectos que pertenciam á tra- 
gica Rachel, apesar da -érise financeira, 
só“ as joias produziram perto de 250 
mil francos: Quando terminar o leilão a 
cifra total montar, a perto de350) mil 
francos [63:000g000 reis] 

No n.º 261 ;do colhalogo geral, n.º 
119 do cathalogo especial das porcella- 
nas, objectos d'arte, e objectos diversos, 
estava uma vióla. Eis a nota qne se lia 
no, dito numero: 

- « Esta, viola é historica,, porque é 
aquella com que se aconspanhava, can- 
tendo, pelos cafés, a pequena Elisa Felix. 
antes de chegar a ser a grande lragica 
Rachel. .» 1 
Esta famosa viola hia ser vendida, 
Tres pessoas a queriam: uma era o par 
de Inglaterra lord N..., que outrora of- 
ferecera é propria Rachel 25,000 francos 
por élla ; a segunda o princepe P... per- 
tencênte à uma das mais illustres fami- 
lios da Russia, 9 enteado d'um ministro 
celebre, é a Lerceira um agente d'um 
soberano estrangeiro , que; d'antemão so 
sabia à não levaria, porquo não ha so- 
berano que pesso lutar com lord N,..e 
o princepe P....., ) 

O princepe estava disposto a disputar 
a lodo o trance a famoso viola, a lord 
N... Para este a viola valia sempre 25 
mil francos; más" o “Prasor de a tirar ao 
princepé PJ... valia mais do dobro. 

Sabia-so disto,-a esporáva-se dcom 
uma -anciedade fobril', que a viola fos- 
se apregõada. Sabia-se que se bia as- 
sistis arum duello «cum armas douro: 
Porém no momento" em que se poz 
- a vióla sobre a meza, o commissari 
declarou-leslmento que escrevera ma co= 
thalogo; a notã méncionáda já , porque 
acreditava, elfectivamente que a viola em 
questão era a famoso viola da .pequefia 
Eliza Felix; mas qué melhor informado 
dopois soubera quo não era aquela a vio- 
To histórica. 

- P impossivel descrever 6 desapon- 
tamento geral dos que esperavam o com- 
bato, e sobre, ludo dos. que contaram 
entrar! rello/, 0) (44! 

-: À viola; foi vendida por; menos do 
sou valor real, t 


EXTERIOR. 


Despachos d'Alexandria, em data de 
26, annunciam novos triumfos dos ingle- 


erby, temendo a derrota do 
ministerio inglez na discussão do bill 
sobre roforinas administrativas nã India, 
fove no dia 30 d'Abril uma reunião zom 
seus amigos politicos... | 

Um despacho de Turin do 1.º do 
corrente diz que a França e Inglaterra of- 
Fecerom suá mediação, à Sardenha, para 
evitar que declore a guerro a Nopoles, 
com o motivo da queslão do Cagliari. 

O livro de M. Proudhon-Da justiça 

, na revolução e na igreja, cotsou fal 
sensação. que. foi. .prohibida-a venda-e-a 
circulação. E [a 

+50" conselho federal dn Suissa conce- 
deo o Di PA ao, vice-consul da Fran- 
ça em Cháux de Feuds. 

A «Gasetã piemontesas respondo á 
carta do Lamartine, 29 

Todas as. potencias significotorias do 
tractado de Paris á excepção 'da/ Turquia 
serão representadas nas. potencias . pelos 
seus embaixadores em Paris. 

Só-a Turquia nomeou plenipotencia- 
rio especial. 00 bs 

As nolicias de Pariz, de 29 dizem 
que se receiaya não obtonham, resultado 
astentativas d'Inglaterra e Austria pars que 
Napoles faça concessões que terminem as 
desintelligencias com à Sardenho. 

o ÀS nolicias 'de' Londres da - mesma 
data dizem, que o'governo e parlamento 
inglez fazem da questão: do: «Cagliari» 
uma questão, politico-maritima. 

A emancipação dos servos começa a 
achar opposição da parte da nobroza russa. 

|. A commissão, de recompensas aus 
feridos no; atentado de 14. de Janeiro, 
propõe uma diferença entre os que: es- 
lavam no acto comprindo o seu dever, 
e os que estavam, por curiosidade. 

As cartas de Calculta de 22 de Mar- 
ço dizem' que a guerra de - partidos to- 
mara grandes proporções. Às cartas fal- 
Jam igoslmente do calor e das doenças! 
que grássam, a 


A; cidade, de Lucknow estava deserta 
em parte., 

As cartas da China anunciam que 
os quatro plenipotenciarios, consentiram 
em, entrar em. negociação com u novo 
suceessor de Yeh enviado pelo imperador ; 
mas dizia-se que insistiriam para hir tra- 
tar a paz mesmo o Pekin, se as nego- 
ciações se, demorassem, ] 

Os inglezes e francezes pedem que 
se lhes ceda um bairro de Canton, para 
nello. estabelecerem feitorios, 

Lord John Russel propoz na camara 
dos: Communs d'Inglaterra, a discussão 
do negocio do «Cagliari.» 

«1 Mr. Kingloke apresentara,, sobre esto 
objecto uma moção concebida nos seguin- 
tes termos : 

«A camara espera que nos pedidos 
feitos: por “Sua: Magestade a rainha e pelo 
rei da Sardenba, ácerca da captura-do 
«Cagliari», o sua tripulação, a rainha re- 
ceoberá o conselho de obrar em harmo- 
nia: cordeal com o/rei da Sardenha, 


No Senado em» Madrid foi «votado o, 
projecto  sobro monumentos , e, regeitado 
a emenda da. minoria que excluia das 
disposições do projecto a estatua de 
Mendisabal, por estar já perdida. 


—— — 


ATTENTADO DE 14 DE JANEIRO. 
PROCESSO, DE SIMÃO BERNARD. 
Ê TRIBUNAL CENTRAL, 


“Audiencia de 16 de Abril. 
(Continuado do n.º 100). 


Discurso DE Mr. EDyiN JANES, DEFENSOR 
DO ACCUSADO. 


A affiuenciatde gente ao tribunal 
nunca foi tão/ consideravel: tomo na au- 
diencia do dia 16. Até esta audiencia, 
a “tribuna dos/ estenographos tinha sido 
algum tanto respeitado, mas no dia 16, 
já muito ontes da abertura da audiencia, 
os suus bancos estavam invadidos por 
pessoas de fóra, é foi necessario que in- 
terviessem activamente os segundos she- 
riffs para fazer restituir aus que a isso 
tinham direito o sêu lugar habitual, 

O Tribunal estava cheio de uma mul- 
tidão. enorme alé nos cantos mais obs- 
curos ; os passagens, os corredores estavam 
Joceupados; os mesmos" degraus das es- 
cadas eram invadidos. Dos dous lados do 
tribunal, á direita e á esquerda dos ban- 
cos dos juizes, viam-se mnilas senhoras 
“thais alta aristocracia em bancos que 
nham sido para ellas óxpressamente dos- 
nados. ita 

A propria duquêza do Manchester , 

aia-mór da rainha, assislia a estes deba- 
tes palpitantes de politica. | 

Toda a gente era alli attrabida espe- 
cialmente pelo desejo de ouvir à defezo 
que dévia entrar nas mais importantes 
questões para o publico inglez, queslões 
de politica e de honra nacional, qua devia 
combaler passo à passo as bases da accu- 
sação de facto, por que as espinhosas 
questões de direito erám exclusivamento 
reservadas para os quinzes juizes supre- 
mos dos Tribunses superiores de Ingla- 
teria. a 

Fórado tribunal a anciedade era igual; 
via-se na rua uma multidão enorme á 
qualerh impossivel entrar nas estreitas ga- 


| lerios reservadas para o publico, e a po- 


lícia era obrigada a fazer despejar a rua do 
grande numero de curiosos a fim-de man- 
ter a circulação. 

A's 10 horas em ponto, é aberta a 
audiencia. 

Os jurados tomam o seu lugar, e 
vê-se quo o passeio matinal obra de um 
modo inteiramente salisfactorio sobre a 
sua sunde ; os signães de fadiga e soffri- 
mento desapparecem” pouco a pouco sob 
à influencia desta recreação hygienica. 

O accusado, apesar de submettido a 
um longo captiveiro, não parecia sensi- 
velmente affectuado pela prolongação dos 
debates ; era evidentemente o objecto de 
uma mui viva o mui nalural curiusidade 
da parte das senhoras que assistiam a 
estes debates. Elle continua a conservar 
a mesma tranquilidade ea mesma di- 
gnidade, - R e 

E' dada a palavra a M. Edwin Ja- 
mes, para apresentar a defeza do; accu- 
sado. 

M. Edwin James começa apresentap- 
do algumas obsesvações sobre o caracter 
insudito deste processo 'que, principiado 
por um governo debaixo de uma forma 
especial, continuado por outro governo 
comum caracter d'aggravação incrivel, 
lhe parece dever affectar as liberdades pu- 
blicas não só da Inglaterra, mas do mun- 
do inteiro. Elle presta homenagem ao 
esplendor, derramado sobre o foro inglez 
por -muitos dos juizes hoje: presentes , 
que, em circumslancias dificeis, nobre- 
mente desempenharam, o dever de defén- 
der os fracos contra os poderosos, e faz 
especialmente allusão a um dos litulos de 
honra que lornaram celebre o nome do 
illustre: lord Pollock, um «dos juizes do 
Tribunal, N 

O meu nobre amigo, o procurador 
geral, disse elle, que abriu estes debates 
com tarta moderação é placidez, o de 
um modo tão digno, nem sequer me fez 
comiprehender a razão porque esto pro- 
cesso começou , não obstante a solem-| 
nidade de suas observações. Não apre- 
sentou motivo algum que possa explicar 


porque foi travado o debale que o vosso 
veredictum d terminar ; não dissé por 
que, como se o bastasse o sangue de 
Pierri e Orsini, é necessário manchar 
ainda um cailufalso inglez com o sangue 
de Bernard. Sensação.) E". necessario 
que isto se explique, Vós conhecereis 
os verdadeiros motivos, eu O creio; eu 
vus direi sobre que base repousa este 
processo; eu vos farei comprehender a 
razão porque uma acta do Parlamento , 
até. então esquecida, foi exbumada do 
passado; c a razão porque esta cauza 
foi trazida perante vós sem aquella ce- 
ragem, sem aquella lealdade que é ge- 
ralmente o característico do fôro inglez 
diante de um tribunal de justiça ingle- 
za: E! porque esto processo é feilo por 
ordem do estrangeiro, e por um gover- 
no que não ouzou dizer francamente à 
siluação à Camara dos Communs. O ad- 
vogado da Corda revolveu os archivos de 
cem- actas do Parlamento afim de podor 
achar entre ellas algum pretexto para vos 
pedir um veredictum de assassinato con- 
tra um homem innocente, e isto poruma 
indigna cobardia, O procurador geral 
guardou silêncio e nada nos disse das 
cansas e da origem deste processo. Em 
vão temos esperado para saber por que 
este homem dislincto — dislineto por sua 
inteligencia, sua cduçação, e seus habi- 
los — perseguido por conspiração duran - 
te tantos dias, tantas semanas, se áchou 
de repente accusado de assassinato. Em 
vão temos esperado a revelação “d'esta 
nova causa: que o meu illustre amigo, 
M.:Bodkin, por tanto tempo considerou 
como uma conspiração, e quo de repen- 
te, por um reflexo de inteligencia su- 
perior, viu transformar-se em accusação 
d'assassinalo. E! verdade, em todo o 
caso, que os officises da Corda nos di- 
gam: Oh é uma experiencia |  Procu- 
remos achar um jury que possa pronun- 
ciar ui veredictum de culpabilidade e 
isto nos salvará de uim pequeno emba- 
raço. Seja assim | Vejamos pois de que 
se trata | 

A nolicia do allentado de 14 de Ja- 
neiro foi recebida neste paiz com um 
vivo sentimento de horror e indignação. 
O odio contra os assassinos foi manifes- 
tado'por toda » gente, mas d0 mesmo 
tempo que: manifestava a reprovação, do 
tyranicida, o povo inglez não pôde subs- 
trahir-so, quando soube do crime, á im- 
pressão que lhe causava a siluação par- 
ticolar da Italia; protestando contra O 
punhol dos assassinos, O povo inglez não 
podia deixar de experimentar, sympathia 
por aquelles. cujo direito o liberdades tem 
sido calcados ays: pós, 

O eloquente defensor entia depois 
na bistoria dos factos que se succede- 
ram desde 14 de Janeiro ultimo e que 
fazom deste processo não já um proces- 
so jordinario de. assassinato ou conspi- 
ração, mas um. processo. unicamente po- 
lítico. 

Depois do attentado, um despacho 
do governo francez chega a Inglaterra e 
indica o caminho que deve seguir “O go- 
verno inglez' para salisfazer nosso allia- 
do. Lord Palmerston responde, com o 
seu projecto de lei sobre as conspira- 
ções, e isto em virtude da intimação de 
nm soberano estrangeiro. (Sensação). 
Lord Palmerston apresenta o seu bill e 
eu tenho a salisfsção de poder acrescen- 
tar aqui, que o illustro lord! Campbell, 
na camara dos Lords, qualquer que pos- 
sa sera opinião legal que então mani- 
festou, recuou diante da impopularidade 
desta politica. Durante este tempo alte- 
rou-se a consciencia publica, Um dos 
mais jillustres oradores “da, camara dos 
Communs, o digno representante desta 
cidade, lord John Russell, desde o pri- 
meiro dia, sligmalisou esta vergonhosa 
politica, e as suas palavras hão-de ficar 
gravadas na, memoria. dos sinceros ami- 
gos de nossa constituição liberal, Elle 
declarou bem alto que era isso uma 
vergonha é uma cobardia para “a Ingla- 
terra, e que jámais se deshonraria a 
ponto de votar um projecto de lei apre- 
sentado em virtude da intimação dos co- 
roneis francezes, dos chefes dos tres prin- 
cipaes corpos. de Estado estrangeiro, do 
discurso de seu embaixador, e do pro- 
prio imperador Napoleão a seu corpo le- 
gislativo. Que se linha porem passado ; 
notai bem as datas, snrs. jurados, por- 
que ellas tem aqui uma significação mui 
importante e mui grave. O accusado 
foi preso no fim de Janeiro, por ordem 
do governo de lord Palmerston, mas a 
camara dos Commans tinha compreben- 
dido o perigo; a opinião publica tinha-a. 
esclarecido, e apezar de seus esforços, o 
ministerio Palmerston é derribado. 

Lord Derby ebegou então ao poder 
e comprehendondo o que se linha pas- 
sado, sabendo perfeitamente que nem 
a camara dos Communs nem o povo in- 
glez soffreriam o voto deium projecto de 
lei sobre, as» conspirações dictado, por 
um governo estrangeiro, apesar de sen 
nosso alliado, pois que este bill tinha si- 
do bastante para derribar o governo de 
Palmerston, o governo mais forle e mais 
popular que ha muilos annos temos ti- 
do, o governo de lord Derby perguntou 
oque so devia fazer. Consultou pois 
os mais illustres criminalistas ; disse-lhos 
que. revolvesse as mais antigas praticas 
do Parlamento, o por fim achou-se uma 
comissão especial em virtude de uma 
lei que se quiz applicar a este caso. Es- 
ta lei, é verdade, não se applica: ás vir 
cunstancias actuaes, nada tem com esta 


processo, não lhe toca nem indirecta- 


mente. Ouvistes É leitura, das objecções 
legães que so suscitariom, se, desgraça- 
damente, o vosso verediclum não fosse 
o que ha-de ser, como estou, convênci- 
do, mas sejam quaes forem a importan- 
cia e extensão desta loi, a sua desco- 
berta não teve: por causa senão a tentativa 
de salvar o ministro d'um embaraço po 
litico. Não leve'a coragem de apresen- 
tar à situação a um Parlamento inglez 
quando lord Pelmerston tinha cabido, e 
esforça-se por destruir o; direito sagrado, 
inviolavel, -d'asylo por-uma: lei que' não 
pode attingil-o. Foi por isso que'ten- 
do cabido é ministerio Palmerston em 
19 de Fevereiro, estando constituido o 
ministério Derby a 29, foi a 13de Mar- 
co, a 13 do Março unicamente, — e aqui 
as datas tem importancia, — a 13 de Mar- 
ço que inopinadamunte a accusação de 
conspiração dirigida centra o preso que 
está 4 barra, se transformou em uma 
accusação capital d'assassinato, depois de 
ter sido seguida de dia em dia, de se- 
mana em semana, como uma' quaslãa 
quo não implicava senão um simples 
delicto, 

Talié, snrs* jurados, e vós, homens 
de intelligencia e de educação, podeis 
julgor se me engano; tal 6 a verdadei- 
ra origem e verdadeira historia , deste 
processo. 

(Continua). 
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PARTE COMMERCIAL. 


VINHO EXPORTADO. 


E Boo, dA CA 
Despachado nos mezes y 
deJaneiro aAbril: 4:490 4 8 
Ditodo 1 a 5 de Maio 
Para Inglaterra. ..... aq ga 
» Amsterdam 38 
» oBrazil. 3.2 5 


Abriram termo de carga, desde o dia À 


a 5,.as seguintes embarcações : 
Navio. Destino. 
Hiate Antunes 1.º... Figueira. 
Hijate Coincideneia. Madeira. 
Hiato Carlos Alberto. Vianna. 
Hiate Neptuno...........+. Figueira. 
Hiate Flor do Mar. Sines. 
Vapor Douro.... Liverpool, 
Rasca: Annunciação. Figueira. 
Escuna Clarense Plim. Leith 
Escuna Deolinda. Londres. 

Olhão. 


Cahiqueo “Nova Amizáde 


“ MERCADOS: NACIONAES, o 


BRAGA É DE MAIO, 


Milho branco .325;, dito amarello 
310; dito alvo 560; centeio 310; fei- 
jão mindo 440; dito amarello 640 ;- dito 
vermelho 720; dito branco 720; dito 
rijado 600. 

GurmanÃes 1 DE MAIO. 


Trigo ao alqueire 980 ;' centeio 380; 
milho grosso branco 400; dito amarello 
390; dito mindo ou alyaro 560; feijão 
amarelo 600 ; “dito branco 640 ; dito ver- 
melho, 800; dito rajado 580; dito, fra- 
dinho 500; painço 410; batatas 240 ; 
azeite ao almude 48300; velas a arroba 
38000. 


—————cimme— o 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 3 DE MATO. 
1 ENTRADAS: i 
MALAGA. — Vop. paq. fr. Ville do Lis- 
bonne. . 
LIVERPOOL. — Esc. Emilia, fazendas. 
SETUBAL. —- H. Liberdade, arroz ema- 
deira. 
IDEM. — H. Esperança arroz e madeira. 
RIO DE JANEIRO — Galler. braz.. Pal- 
myra, café e madeira. . 
BAHIA, —- Palhab. Emilia,  assucar etc. 
PERNAMBUCO. — Pat. Maria Ignez, assu- 
car etc. E 
VIANNA. —H, S. Lourenço, milho, 
SANIDAS. 
CADIX. — Vap. paq. ing. Tagus. 
; : 


PORTO 5 DE MAIO. 
ENTRADAS. 

MARANHÃO, por Vigo, 45 dias. = Br. 
Alfredo; c. Neves, algodão, a Castro 
Silva &-Filho. 

SAIDAS. 


AVEIRO. — R. Victoria, c Silva, lastro. 

SETUBAL. — H. Estrella 4.º, e, Silva, 
lastro. 

FIGUEIRA. — H. Oliveirinha, c.. Olivei- 
ra, encommendas. 

LISBOA. — H. Santo Antonio e Almas, 
c.. Refugo, encommendas. 

FIGUEIRA. -- H. Esperança, c. Faria, 
lastro. 

PORTIMÃO. — H. Jesuina, c. Marques , 
encommendas: 

SETUBAL. — Esc. dinam. Ganyméde, c, 
Lindgaand, lastro. 

HAMBURGO. — Esc. dinam. Diamant, c. 
Hansen, vinho e cortiça: 

IDEM. —Galeot. banow. Heinrich, c. Arens, 


vinho o cortiça. 


IDEM 6 DE MAIO,” | 
“A'S 41 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


«Fóra da barra fica a escuna Elvina 
procedente de Now-Castlo, em 18 dias, 
e falta um homem da tripulação da dita. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 
panno impermiavel, é 
panno em peça tambem 
impermiavel; casacos, 
capas e polainas de gut- 
ta percha, merino e bar- 
regana, e capas grandes 
de - barregana proprias 
para jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 

No mesmo escriptorio 
ha para vender cristal 
inglez em garrafas cópos 
ete.; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra; 
é cerveja das melhores 
fabricas de Londres. ; 

(116) 


Flor de Enxofre. 
O escriptorio de Eduardo Alkin- 
son, rua de S, Francisco n.º 14, 
vende-se FLOR DE ENXOFRE da 
melhor qualidad (589) 


, [ot a 
A ELA e Jezes n.º 15, 
vende-se! * Josy o disss 


commodo. 


[655] 


Senhora - viscondessa 
q d'Oliveira, arrenda a 
sua casá e quinta d'Oliveira; quem lhe 
não fizer conta 5 quinta, póde arrendar so- 
mente a casa e recreios. 

Quem pertender póde dirigir-se á 
mesma quinta. E (665) 


tos avinhados, |. 


ESAR Augusto Maximo, compositor ta 
pographico, residente na: cidade de 
Guimarães, e morador na rua da Caldei- 
rôa, da mesma, promplifica-se à ir para 
Lisboa, Porto, ou qualquer parte das pro- 
vincias, fazondo-se-lhes os interesses con- 


venientes. ' (6071 
FABRICA 


DE BROXAS E PINCEIS. 
RANCISCO dos Santos, continua com 
a sua fabrica do bróxas e pinceis, 

de todas as qualidádes, e numeros iguaes 
aos das fabricas estrangeiras; quem os 
pertender dirijam-se a sua loja em Cima 
do Muro n.º 123 e 124. (599) 


-“NISO. 


Os senhores que cos- 
tumam carregar para o 
Rio Grande do Sul, e mais 
portos do Brazil, ha para - 
vender por preços com- 
modos um sortimento de 
barbicachos para chapé- 
os, naloja de retrozeironó 
Largo de S. Sebastião n.º 
he 42, (601) 


(e y RECISA-SE d'uma 
N = mestra com boas 
E habilitações e que 
saiba bem bordar 
para dirigir um dos 
melhores collegios n'esta cidade, e 
se lhe fará um bom partido: quem 
se achar n'estas circunstancias queira 
dirigir-se ao escriptorio do expedi- 
ente jornal. (580) 


LUGA-SE pela estação do 
verão, Ou por anno, ui 
casa de campo, sita abaixo 
+ proxima: á estrada: quem a 
pretender, falto com o medico Magalhães 


Lima, na rua Chã n.º 87, (629) 


A tepectiva s; 
BE omerciat 
João Eduardo 


TRIBUNAL COMMERCIAL. 


Fallencia por | apresen- 
tação da casa commer- 
cial desta praça Dias & 
Filho. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um dos escri- 
vães do Tribunal. do Commercio da primeira 
instancia nesta antiga muito nobre Edo) 
leal e invicta "cidade do Porto e seu dis- 
tricto por Sua Magestade Fidelissima que 
Deos guarde etc. Faço saber que no pro- 
cesso de fallencia do commerciante desta 
praça Dias -&- Filho proferiu o Tribunal a 
seguinte : 


+ SENTENÇA. 


Tribunal Commercial de Primeita Instan- 
cia : — attendendo á ligislação do Codigo 
Commercial nos artigos 1:12 
e ao que se mostra do relatorio fl, 3 e ba- 
lanço fl. 5, declara e julga em estado de 
quebra a contar do dia vinte e quatro d'este 
anno, à casa commercial de Dias & Filho 
deste praça: — nomea curadores fiscaes pro- 
visorios a: Antonio José de Souza e Frede- 
rico Clavel, pelos quaes, prestado o compe- 
tento; juramento 'nãs mãos/ dos) Juiz Commis- 
sario que fica sendo o jurado commercial Fran- 
cisco José Coutinho, serão promovidas as di- 
ligencias provisorias'-e depois das mesmas a 
convocação dos credores da casa falida: — 
e ordena que se faça a imposição dos sellos 
nos termos do artigo 1:158 do citado Co- 
digo; que para isso haja de ser remettida 
esta Sentença, por copia, ao Juizo ou Juizos 
de Paz que correspondam ; que Se requezite 
dos mesmôós Juizos o desempenho dos -mais 
actos que a ley delega; e finalmente que 
esta mesma Sentença se faça publica na for- 
ma do artigo 1:161. para conhecimento dos 
interessados. ' Porto em assentada de 3 de Maio 
de 1858. Joaquim José Alvares “de Faria 
Juiz Presidente (Segue a assignatura do Jury). 
Oreferido é verdade em fé do que fiz passar 
a presente que assigno e ao mencionado pro- 
cesso me reporto Cartorio do Tribunal do 
Commercio da primeira; Instancia do Porto 5 
de Maio de 1858. E cu Antonio” Joaquim 
Xavier Pacheco subscrevi e assigno. 


Antonio Joaquim Xavier ErgnaA 


TRIBUNAL COMMERCIAL. 


Fallencia por apresenta- 
ção do commerciante des- 
ta praça Antonio Jusé 
Coelho, 


João Carlos Pereira da Silvá Lessa, um dos es- 
“erivães do Tribunal do Comniercio da primeira 
instancia nesta antiga muito nobre sempre 
Jeal e invicta cidade do Porto e seu dis- 
tricto por sua Magestade Fidelissima que 
Deos Guarde dic; Faço saber que no pro- 
cesso de fallencia, por apresentação do com- 
merciante desta proça Antonio José Coelho 
proferiu o Tribunal a seguinte : 


- SENTENÇA. 


Tribunal de Primeira Instancia do Com- 
mercio : tomando conhecimento d'apresen- 
tação que se mostra verificada no dia de 
hoje por Antonio José Coelho commerciante 
desta praça com estabelecimento na rua dos 
Banhos, declara e julga em fallencia, a con- 
tar do dia de hoja dito Antonio José 
Coelho para se uidação da massa 
i do Codigo Com- 

fiscal provisorio| 


NO PM a; e servirá-como 
Juiz Colimissaritos sê a O jurado com- 
mercial Antonio Joaquim Borges. — Ordena o 
Tribunal que o curador fiscal preste jura- 
mento, sendo intimado a esse fim; que: te- 
nho lugar a imposição dos sellos pela fórma 
estabelecida no artigo 1:158 do citado codig; 
que a presente Sentença seja remettida, por 
copia, do Juizo de paz correspondente para 
ahi satisfazer as dilgencias que a ley delega 
no mesmo Juizo; que a mesma Sentença se 
publique na forma da ley e ds estilo; e que 
desempenhadas as diligencias provisorias seja. 
promovida a convocação dos credores. Porto 
eim assentada de 3 de Maio de 1858. Joa- 
quim José Alvares de Faria Juiz Presidente 
(Segue a assigoatura do dury). 

O referido é verdade em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao mencio- 
nado processo me reporto. Cartório do Tri- 
hunal do Commercio da Primeira Instancia 
do Porto 5 de Maio de 1858. Eu João Car- 
los Pereira da Silva Lessa subscrevi o as- 
signo, 


João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
(688) 


TRIBUNAL COMMERCIAL. 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, escrivão 
do Tribunal do Commercio da primeira 
instancia nesta antiga muito nobre e sem- 
pre leal e inicia cidade do Porto e seu 
districto por Sua Magestade Fidellissima que 
Deos Guarde etc. Faço saber que no pro- 
cesso da fallencia por apresentação do com- 
mercianto desta praça Miguel Ferreira de 
Araujo Soares, proferiu o Tribunal a se- 
guinte 

SENTENÇA. 


Q nes: de “Primeira Instancia do Com- 


mercio: — á face do relatorio e apresen- 

tação verificada por Miguel Ferreira de 
Araujo Soares, commercianto desta cidade, 
com estabelecimento na rua dos Clerigos, de- 
clara e julga em fallencia ao dito Miguel For- 
reira de Araujo Soares, fixando a data - da 
fallencia desde o dia 17 de Abril deste anno, 
em que se mostra haver convocado os res- 
peclivos credores ; ordena em consequencia o 
Tribunal, com attenção ao disposto pelo (o- 
digo Commercial nos artigos 1,121 e seguintes 
que sigam os fermos 'da liquidação da mas- 
sq, sendo convocados os credores depois de 
prehenchidas as diligencias provisorias mar- 
cadas na lei e principiando pela. imposição 
dos sellos na forma do artigo 1,158 do cita- 
do Codigo; que para esse elteito seja remot- 
tida, por copia, a presente Sentença ao Jui- 
zo de Paz respectivo, assim como para des- 
empenhar os mais actós que a lei delega 
no dito Juizo, incluindo o incerramento e ru- 
brica dos livros, o juramento a prestar pelo 
fallido, o inventar c as avaliações ; — e que 
a mesma Sentença se publique segundo: a 
forma do artigo 1,161. Para tomar conta da 
massa e do as mencionadas diligencias 
é nomeado como curador fiscal provisório o 
credor prezumido Agostinho Francisco Velho, 
que desempenhará o encargo prestando jura- 
mento e para isso será intimado, . Juiz com- 
missario da quebra fica sendo o jurado com- 
mercial Felisberto do Moura Monteiro. Porto 
em assentada de 3 do Maio de 1858 Joa- 
quim José Alvares de Faria, Juiz Presidente. 
(Segue a astignatura do Jury). ? 

O referido é verdade, em fé do que fiz 


mm mm 


do Porto '5 de Maio de 1858. E eu Jo 
Carlos Pereira da Silva Lessa a subscrevi e 
assigno 


3 e soguintes| 


0 


COMMERCIO DO PORTO. 


nado processo me reporto Cartorio do Tri- 
bnnal do Commercio de Primeira Instancia 
João 


João Carlos Pereira da Silva Lessa. 


(689) 
TRIBUNAL COMMERCIAL. 


Fallencia por apresenta- 
cão do commerciante des- 
ta praça Manoel Joaquim 


A) de Bessa Guimarães. 


Antonio Joaquin Xavier Pacheco, escrivão do 
Tribunal do Commercio da primeira instancia 
nesta antiga, muito nobre sempre leal e 
invicta cidade do Porto e seu districto por 
Sua. Magestade Fidelissima que Deos guarde 
ee,” Faço saber! que no processo da fallencia 
por apresentação do commerciante desta praça 
Mangel Joaquim de Bessa Guimarães proferiu 
o Tribunal à seguinte: 
SENTENÇA. 
Tribunal de Primeira, Instancia do Com- 
.mercio : — attenta a legislação do Codigo 
ommercial' relativa a fallências e em 
presença do relatorio, balanço e acto da apre- 
sentação verificado - pelo commerciante - desta 
praça” com, estabelecimento na rua dos In- 
glezes Manoel Joaquim de Bessa, Guimarães, 
declara e julga em estado de quebra ao dito 
Manoel Joaquim de Bessa Gcimarães a contar 
do “dia primeiro d'Abril do presente anno ; 
encarrega de arrecadação da massa e das di- 
ligencias provisorias ao credor prezumido An- 
tonio José Peixoto d'Oliveira, a quem nomea 
Curador fiscal é manda intimar para esse fim 
e prestar juramento nas mãos do Juiz Com- 
missario o Jurado Commercial João Ribeiro 
Pereira ; e ordena que se proceda na impo- 
sição dos sellos, seguindo-se as mais dili- 
gencias prescriptas pela lei e depois dellas a 
convocação dos credores ; e que esta sentença, 
estrahida por copia, seja remetida ao com- 
petente Juizo de Paz para os efeitos corres- 
pondentes e publicada nos termos, que pres- 
creve o Codigo Commercial no “artigo 1:161. 
Porto em assentada de 3 de Maio de 185 


Joaquim José Alvares de Faria, Juiz Presi- 
7)* sidente (Segue a assighalura do Jury). 
)|º O referido é verdade, em fé do. que fiz 


“| passar a presente que assigno e ao mencionado 


processo me reporto Cartorio do Tribunal do 
Commércio da primeira Instância do Porlo 5 
de Maio de 1858. E eu Antonio Joaquim Xa- 
vier Pacheco subscrevi e .assigno. 
Antonio Jouquim Xavier Pacheco 
(690) 


OAQUIM Simões da Silva Ferraz 

abriu o seu escriptorio de advo- 
gado na rua dos Lavadouros n.º 46, 
onde “póde ser consultado e incum- 
bido de quaesquer negocios do fôro, 
que tractará com a diligencia ne- 
cossaria. [685] 


UEM pretender um alfaiate habi- 
litado a “toda a obra, para lra- 
balhar pelas casas a: comer ou a 
secco, dirija-se ao largo da batalha 
n.º 53 a 54, que ahi lhe dará a 
informação necessaria. [686] 


O dia 12 do corrente mez de Maio, 

pelas 9 horas da manhã, na praça 
dos leilões e arrematações, sita na rua/DOS SANTOS & C.?, foi dissolvida no 
do Almada n.º 66, se arremata em pra-|dis 30 de Abril p. p., ficando a ligui- 
ga voluntaria, pelo maior lanço que fôr|dação a cargo de ambos os socios de- 
oferecido, convindo ao requerente, uma |baixo da mesma firma. E os socios da- 
massa de fóros e seu direito dominical, |quella, Manoel Nunes dos Suntos e José 
pagaveis em Braga, impostos em proprie-|Cnetano Moreira, fizeram uma nova so- 
dades rusticas e urbanas, sitas nos con-|ciedade com Mamsel Ferreira de Macedo 
celhos de Braga, Villa Nova de Famali-|Pinto, debaixo dm firma SANTOS, MO- 
cão e Barcellos; cuja massa são rs.|REIRA & MACEDO, que teve principio 
538170 em dinheiro, 27 alqueires e “sjno dia 1 do corrente mez, como se mos- 
de trigo, 150 ditos e “hs de centeio , [tra pelo contracto social que se acha ro- 
158 ditos e “4 de milho alvo, 144 di-|gistado no Tribunal Conimercial desta 
tos e “a de Milhão, 32 !/4 ditos de|cidade. ' (667) 


meado, 179 & de marrãa, 1 quartilho 
de manteiga, 10 galinhas e Ja e 4 car-| FLONTINUA a haver quartos c salas 
mobiladas ma rua da Conceição 


ros de lenha: o que se faz publico 
para conhecimento dos pertendentes , de|n.o 34, que se alugam ;e se dá de 
comer ás pessoas que assim o quei- 


cuja arrematação é escrivão Lima, em 
ram. [373] 


poder de quem se acham ôs titulos, para 
poderem ser vistos, ou no acto da ar- 
UEM quizer comprar uma 
morada de casas com lin- 


rematação aonde estarão patentes. 
das vistas, de 2 andares, um 


pequeno retiro, e agua de poço, sita 
has Aguas ferreas n.º 5a 7, falle na 
rua das Congostas n.º 122. (296) 


4 rua do Sol n.º 12, ha 


Sociedade que nesta praça girava de- 
baixo da firma de MANOEL NUNES 


OÃO Teixeira de Vasconcellos, pro- pa 
fessor jubilado no magisterio de 
grammatica portugueza e lalina, e de 
latinidade, ultimamente exercido na 
Villa de Rezende, annuncia disponi- 
vel sua profissão em. proveito par-| Pc 


Ê e E e ES - 2 ne 
ticular de qualquer seminario, col- ES para" vender 2 pianos 
legio, ou pessoa interessada que do| SEBSP usados. [650] 


mesmo queira utilizar-se. 

Tracta-se com o annunciante em 
Rezende, ou com seu correspondente 
no Porto, rua de Traz da Sé n.º 12. 

(680) 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, -de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto á falla que vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12, 19 
e 25 de Fev.º,3, 9,15 18 30 de Março, rente. 

7, 15, 21, 27 e 30 d'Abril, eque será| Quem quizer carregar ou ir de pas- 
reproduzido alternadamente por es- qu dirija-se e e À. Miller & 
paço de 3 mezes, para bem se applicar| "Mt Sosingiszes n. Si, E A 
a capa-roza verde desfeila em agua.ás ie 

videiras, que eu por mercê de Deus|. 
descobri, para acudir a vosso grande 
mal; e então vereis, como com pouca 
despeza, tereis muilo bom e puro vinho 


Na Pharmacia de An- 
tonio"Faustino d'Andra- 
de, percisa-se d'um pra- 
ticante. (678) 


ANNÚNCIOS MARITINOS. 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NIA, commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa segunda 
feira 40 do cor- 


Para Londres. 


O vapor inglez = VES- 
TA,= commandante R. 
Kavanaugh, deve estar 


Idioma Francez. 
M R'ALLIOT, professor acreditado 

=» do colegio de Nossa Senhora 
da Conceição em Lisboa, conhecido 
pelo seu methodo particular de en- 
sinar, Lem a honra de offerecer os 
seus prestimos a este respeitavel pu- 
blico. 

Tambem se promplifica a dar 
lições em collegios. 

Deixar seu nome e morada na 
Praça da Ribeira n.º 30 a 33. 

[561] 


IVROS EM BRANCO, de bom papel 
pautado cptimas encadernações. 

Vendem-se na livraria.de Jacintho 

A. P. da Silva, rua dos Hortas n.º 144. 

(691) 


EGISLAÇÃO PORTUGUEZA -da edição 
official, desde 1829 a 1856 inclu- 


à Isive. 


Obras de Jurisprudencia por Lobão, 
Correia Telles, Coelho da Rocha, Liz 
Teixeira. . 

Vende-se na livraria de Jacintho A. 
P. da Silva, roa das Hortas n.º 144. 

[692) 


ERÇA feira 11 do corrente mez, 

pelo meio dia, na rua da Tor- 
tinha n.º 16, se hão-de arrematar 
a requerimento dos administradores 
da massa fallida de” Clemente Ri- 
beiro de Carvalho, 22 theares e va- 
rios utencilios de fabrica (693) 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven- 
dem lonas, Brins, a preços 
muito commodos. - (549) 


KS= Qi quizer comprar 

duas quintas perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita agoa 
perto desta cidade, falle no. escri- 
ptorio do expediente deste jornal. 
: [547] 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender soalho: de pinho Flandres de 
diferentes grossuras e tamanhos, 
bem como mastros, mastareos, ver- 


passar a presente que assigno e ao mencio- 


gas, e vergonteas para navios. (62) 


Francisco Gomes de Freitas. 
tra vez para Londres 


NTONIO Domingues -Pe-/Jalé o-dia 22 do corrante mez de Maio, 
cegueira , de S. Marti- Tem parte do, carregamem prompto, 
nho d'Arnellas, freguezia ' d'Olival, Ra nim Quer parogar ii docas: 
pertende vender uma propriedade| pé s k Mi 


E p Feuerheerd Junior & €.º, ou a A, Miller 
que se compõe de terras lavradias,|& C.?, na rua dos Inglezes n.º 81. 


leiras de matto, casa sobradada, quin- (675) 


tal murado, e pomar. | Quem per-| = E; 
tender comprar póde dirigir-se ao Para Liverpool. 
Sahirá com. bro- 


annunciante na mesma freguezia. 
vidade o vapor 


(681) 

inglez = DOU 

RO, capitão 
William, London. 
Chamiço Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
n.º 52. (683) 


; AVISO. 


|] Sociedade que girava nesta praça 
com a firma de VIANNA & SANTOS, 
foi dissolvida de comum accordo con 
o socio Jorquim José dos Santos Pinto 
no 1.º de Maio corrente, ficando d'ora 
dianté girando debaixo do firma do socio 
Francisco da Costa Cruz Vianna, a 
cargo de quem fica todo o áctivo e pas- 
sivo da mesma sociedade. (663) 


MARIA LUDOVINA I'AGUILAR 

= SPENCER e CARLOS DIOGO 
SPENCER, partindo para Inglaterra 
e não lhes tendo sido possivel por 
falta de tempo despedir-se das pes- 
soas que os honram com a sua 
amizade, o fazem d'esta maneira e 
pedem desculpa d'esta omissão invo- 
luntaria. (674) 


PASSAS DE MALAGA 
bre, vai sahir com brevidade ; 


Caixa a 24900. para carga e passageiros, tracla-se com 
O Escriptorio de Henrique A. Ban-|Jorgo A. Redpath & Rozas, em S. João 
deira Bautaria do Terreiro n.º 9|Novo n.º 34. (682) 
e 11. Vende-se Passas de. Malaga Mad 
caixa 28900 rs. e comprando-se de Para Cadix, 
50 caixas para sima tem um aba- A sahir com brevidade, a os- 
limento de 3 p. c. Queijos de Gruyers cuna domleader PAREDINA = 
a 200 rs. 0 arratel, Oleo de figado zer en seara ar eeião 
de bacalhao de superior qualidade na rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
ultimamente recebido da Fabrica de (660) 


Baiss Brothers & C.º Londres; no 3 o E 
mesmo escriptorio ha diversas amos-|Para Caminha e Vianna. 
PM A rasca — FAVORITA — sabe 


tras de quinquilharias. 
no'domingo o mais tardar, se 
o tempo o permittir. [684] 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera = BELLA PORTU- 
ENSE, = achando-se prom- 


Para Liverpool. 
) a Sabirá no dia 7 de 
Maio ás 9 horas 
da manhã o ya- 
por inglez = AR- 
Í NO. = Consigna- 

tarios F. Chamiço Filho & Silva, a quem 
se deve dirigir quem quizer carregar ou 
ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes 
n.º 52. (565) 


Para a Bahia. 


O novo palhaboto = CRA- 
VEIRO 1.º, = forrado de co- 


(531) 


IRMANDADE DE NOSSA SENHORA 
DO TERÇO E CARIDADE. 

OGA-SE aos irmãos desta Venera- 

vel Irmandade que entraram des- 

de o mez de Junho de 1851 alé o 

fim de Dezembro de 1854, tenham 

a bondade de mandar suas Cartas á 


snes, passageiros O favor. de entregarem 
o mais breve possivel os seus passapor- 
tes no escriplorio do caixa Francisco 


Secretaria da mesma Irmandade, a 


de volta para sahirou-|n.º 2, 


Para New-York. 
O briguo = FORTUNA. = 
Caixa J. H. Andresen. 

(643) 


Para o Rio de Janeiro. 


A bem construida velleira bar- 
ca = TAMEGA, ==. capitão 
é Manoel | Francisco d'Oliveira 
Molta, vai sahir com muita, brevidade., 
quem na mesma quizer carregar, on ir 
de passagem, dirija-se ao agente Luiz 
Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 243. 
Precisa-se de um cirurgião. 

(509) 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira galera = NOVA SUB- 
TIL, = capitão Vicente José 
Gonçalves de Souza; Vai sa- 
hir com muita brevidade por ter a maior 
parte dos passageiros e carga. Ainda re- 
cebe passageiros a pagar neste ou n'aquel- 
le porto. 

:« Caixa João Eduardo dos Santos & 
€.º, Praia do Miragoya n.º 157. 
(552) 


Para a Madeira por -' 
Setubal. 


Hiate Beijinho, 


Para a Figueira — Hiale Antunes 1.º 
Para Vianna — Niale Carlos Al- 
berto. ça E 
Para Espozendo — Hiate Tentador 


Para Caminha — Rasca Conceição Es- 
trella, 
Para a Figueira — Rasca Annuncia- 


ção. 

Para Aveiro — Rasca Moreira. 

Para Olhão, Faro e Tavira — Rasca 
Lagarto. 

Para Peniche — Cahiqne Senhor da 
Ajuda. 


Para Portimão — Cahique Nova Ami- 
zade. 

Quem nos mesmos quizer carregar 
fall com Marcellino Fins & Cº Cima 
do Muro n.º 75 e 76. [669] 


Para o Pará. 
ES A galera =CIDADE DE BE- 
» LEM, ai sahir com toda 
E a brevidade; recebe carga'e 
e passageiros para os quaes offerece os 
melhores commados:: tracta-se com Pinto 
& Rocha, no Largo de S. João Novo 

; 456) 


Panda oo 1 SE TS 
Para o Rio de Janeiro. 

SR A sohir com brevidade o no- 

vo brigue = DECIZÃO, = for- 

rado de cobre; para carga, 

e passageiros traeta-so com Cerqueira 

da Gama & Braga, rua de S, João np.” 
35. (614) 


Para o Rio de Janeiro. 


O patacho = JULIO, = eapi- 
tão Antonio Peixoto Grima- 
ries, sohirá com muita bro- 
vidode. Recebo carga e passageiros a 
pagar aqui ou Rio de Janeiro para os 
quaes tem bom. tractamencio : tracta-se 
com José Marques da Costa Junior em. 
Cima do Muro: da Porta Nobre n.º 7. 
(258), 


Para o Rio de Janeiro.. 


A galera = NOVA TEMERA- 
RIA, = acha-se prompta a se- 
guir viagem ;. roga-se aos se- 

nhores , carregadores mandarem 'ão escri- 

Ptorio os“ conhecimentos, e aos passagei=- 

ros o legalisarem suas passagens com 


José Marques da' Costa Junior, em Cima 
do Muro da Porte Nobre n.º 7. 


y Precisa-se de um snr. faculta- 
tivo para o mesmo navio. (455) 


a me 


Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. 
Domingo 9 de, Maio, 
Represontar-se-ha o drama em' 5 


actos : y 
ADRIANNA LECOUVREUR, "| 
Principiará às 8 horas e um quarto. 


T. de Santa Catharina.: 
"- Sabbado 8 de Maio. 
SOCIEDADE JUVENTUDE DRAMATICA.- 


Esta Sociedade, composta do man— 
cebos menores de 20 annos, e ensaiada: 
pelo snr. ABEL AUGUSTO, dará, neste 


exato 


media em 3 actos : 


SE DEUS QUIZER. 


Não podendo hir, senão na 2.º re- 
presentação, por falta de estudo, a farça 
do snr.- Evaristo Pinto -— A MOÇA. DO 
CEGO —recitar-se-ba a poesia do snr. 
Faustino Xavicr de Novaes: = O SNR. 


Pia para. sahir - roga-so 005 JOSE", E O SNR. FRANCISCO. 


Responsavel, M. S, Carqueja Junior. - 


Ignacio Xavier, rua do Rozorio n.º 99. 


fim de se conferirem, (672) (642) 


PORTO : TYP. DO COHMERCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126, 


dia, a sua 1.º reprosentação, com a co-. 


